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do jornalista Fred Ghedini, um dos arti-
culistas do referido livro), a exigência do 
diploma é hoje uma garantia de acesso 
universal à profi ssão. Do contrário, os do-
nos dos veículos seriam também os donos 
dos critérios para dizer quem poderia ou 
não ser jornalista. Nesse caso, eu prefi ro 
a lei aos critérios patronais, sejam eles da 
mídia “livre” ou não. Quanto às difi culda-
des fi nanceiras da imprensa alternativa, 
creio que não serão superadas mediante 
a contratação de pessoas mal remunera-
das, diplomadas ou não. Não quero crer 
que a imprensa alternativa pretende ob-
ter dinheiro reduzindo o salário dos seus 
trabalhadores. 

IHU On-Line - Uma das críticas à uni-
versidade é a de que ela faz convê-
nios de estágios com a grande im-
prensa. Essa posição contribui para 
que os futuros jornalistas não pro-
curem outros veículos, como os da 
mídia alternativa? Qual deveria ser a 
função da academia no processo de 
formação dos jornalistas?
Pedro Osório – Desconheço essa crítica 
e não considero os referidos estágios 
prejudiciais. Pelo contrário, acho que 
deveriam ser ampliados, que a grande 
imprensa deveria aproximar-se da uni-
versidade. Ela (e o país) só teriam ga-
nhos. Mas os donos das empresas jorna-
lísticas temem a contribuição crítica da 
universidade. Preferem desqualifi cá-la, 
enquanto preservam seus feudos into-
cados. Quanto aos estágios na imprensa 
alternativa, podem ser também reali-
zados. Talvez o interesse pelos mesmos 
aumentasse se os cursos de comunica-
ção estivessem mais próximos das Ciên-
cias Humanas e Sociais. Não considero 
— e digo isso sempre que posso — que 
os universitários de hoje tenham menos 
interesse pelas questões sociais e po-
líticas do que os estudantes da minha 
geração. Falta-lhes, reconheço, espíri-
to crítico. O papel da academia é fazê-
lo fl orescer. 

LEIA MAIS...
>> Pedro Osório já concedeu outra entre-

vista à IHU On-Line. Ela está disponível na nos-
sa página eletrônica www.unisinos.br/ihu

Entrevista:
* Jornalismo a cavalo

Leonardo Sakamoto defende a importância de criar alternati-
vas à mídia tradicional e de formar leitores críticos  

POR GREYCE VARGAS, GRAZIELA WOLFART E PATRICIA FACHIN

“A 
primeira ação para que se tenha 
uma mídia livre é ter leitores livres 
e produtores de informação livres.” 
A afi rmação é do jornalista Leonar-
do Sakamoto, em entrevista conce-

dida por telefone para a IHU On-Line. Ele acrescenta 
que “todas as mídias pequenas têm um potencial muito 
grande. E nisso o papel da internet é fundamental. A 
capacidade trazida pela internet, a gratuidade da infor-
mação, a velocidade com que atinge públicos diferen-
tes e que os mobiliza, é muito forte”. 

Leonardo Sakamoto é jornalista e doutor em Ci-
ência Política, pela Universidade de São Paulo (USP). 
Cobriu a guerra pela independência em Timor Leste 
e a guerra civil angolana. Foi professor do curso de jornalismo da ECA-USP 
e trabalhou em vários veículos de comunicação, tendo recebido prêmios na 
área de jornalismo e direitos humanos, como o Vladimir Herzog e o Prêmio 
Combate ao Trabalho Escravo. É também coordenador da ONG Repórter Bra-
sil (www.reporterbrasil.org.br) e seu representante na Comissão Nacional 
para a Erradicação do Trabalho Escravo (Conatrae). Sobre sua experiência 
na ONG Repórter Brasil, ele declara: “Nosso objetivo não é com a fama, ou 
a glória. Nosso objetivo é com a função social da informação. Quanto mais 
gente atingir melhor, não importa de quem é a notícia, ou quem vai ganhar 
o prêmio jornalístico por ter soltado aquele ‘furo’”. 

 

Informar liberta 

DIVULGAÇÃO

IHU On-Line - Como o senhor defi ne mídia livre ou alternativa? 
Leonardo Sakamoto – Quando o termo “mídia alternativa” foi cunhado, estava 
claramente se referindo a uma possibilidade de existência de um outro canal 
de comunicação que não fosse o principal, da chamada “grande mídia”. A mídia 
alternativa nasceu, portanto, como uma alternativa aos meios tradicionais e 
convencionais de comunicação. Porque quando falamos de status quo em comu-
nicação, não estamos falando apenas de conteúdo, mas de forma também. A mí-
dia alternativa abrange, historicamente, um grupo de veículos no sentido de dar 
a eles a alcunha de uma outra linha de fazer jornalismo e comunicação. É claro 
que há uma série de outros pontos de vista que também incidem sobre esse tema 
da mídia alternativa ou mídia livre, que seria a mídia independente, aberta, sem 
amarras econômicas e fi nanceiras. No entanto, essa é uma concepção pessoal e 
profi ssional dentro da nossa esfera de atuação aqui na Repórter Brasil. Os veícu-
los “de esquerda” (e aqui eu uso esquerda não no sentido simplesmente políti-
co-partidário, mas no sentido de contestação) aceitam a alcunha de alternativa, 
outros preferem a alcunha de independente, ou livre. Eu aceito todas elas, no 
que diz respeito ao veículo Repórter Brasil, do qual faço parte, e não fi co con-
tradito com nenhuma. Queremos passar a idéia de um veículo de comunicação 
que proponha algo diferente, idéias diferentes, um fazer jornalístico diferente, 
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e de uma forma que não esteja vincu-
lado a nenhum grupo, partido, empresa 
ou linha econômica, a ponto de tornar-
se dela seu servo e seu subserviente.  

IHU On-Line - Para que esses veículos 
cumpram seu papel, é fundamental 
que eles sejam apartidários? 
Leonardo Sakamoto – Não tem impor-
tância nenhuma que eles sejam partidá-
rios. Desde que deixem clara essa opção 
ao leitor. Um veículo pode adotar não 
só um partido político, mas uma causa, 
uma idéia, pode apoiar várias iniciati-
vas. A mídia sindical tem uma importân-
cia histórica e adota uma postura forte 
também. De forma mais ampla, penso 
que a mídia, em geral, precisa demons-
trar opinião e adotar uma postura. Falar 
do contrário seria mentira. As pessoas 
que fazem a imprensa não são seres ex-
ternos à sociedade, à comunidade e ao 
grupo social em que vivem. Elas têm in-
teresses, medos, frustrações. Falar que 
uma matéria é imparcial é ridículo. Por 
exemplo, você escolhe um grupo de fon-
tes que acha importante. Esse “achar 
importante” é, por si, bastante subjeti-
vo e sujeito a uma carga de opinião. O 
leitor deve saber claramente o que está 
comprando, como uma embalagem, pois 
o jornal é um produto. É importante 
que a sociedade brasileira crie veículos 
de comunicação que sejam alternativos 
uns aos outros. Por exemplo, no jorna-
lismo francês temos, de um lado, o Li-
bération, e, de outro lado, o Le Monde 
e o Le Figaro. Então, há opções. Dentro 
delas, é preciso garantir ao leitor uma 
pluralidade de opiniões, e assim se faz 
democracia.   

IHU On-Line - Que ações são impres-
cindíveis na luta por uma mídia livre 
e democrática? 
Leonardo Sakamoto – Há muitas corren-
tes que acham que o mais importante 
é que o Estado garanta uma mídia livre 
e democrática. Quando falamos de de-
mocratização da comunicação, de fa-
zer com que a informação chegue a um 
maior número possível de pessoas, de 
forma o mais plural possível, e que um 
maior número de pessoas possa ser pro-
tagonista dessa difusão de informação, 
estamos falando de uma questão bas-
tante anterior. A primeira ação para que 
se tenha uma mídia livre é ter leitores e 

produtores de informação livres. Tecni-
camente, todo mundo é produtor de in-
formação, de notícia. Não somos apenas 
nós, jornalistas, os capazes de fazer essa 
produção de notícias. É claro que cada 
um faz esse “meio de campo” dentro da 
sua esfera de atuação, dentro da sua li-
mitação estrutural e fi nanceira. Para se 
chegar a essa mídia livre, é preciso criar 
oportunidades no sentido de formar pes-
soas, tanto para poder produzir quando 
para poder criticar a mídia. Precisamos, 
cada vez mais, criar leitores críticos, e, 
ao mesmo tempo, fomentar veículos ou 
formas de comunicação que extrapolem 
a grande mídia convencional. Também 
é necessário capacitar e formar jovens 
para poderem desenvolver seus próprios 
veículos comunitários, que podem ser 
jornais, rádios, internet. Criando essas 
pequenas alternativas, estaremos de-
mocratizando as formas de espalhar a 
informação. A partir daí, toda e qualquer 
iniciativa é conseqüência. 

Diploma
Eu defendo totalmente o fi m da ne-

cessidade do diploma jornalístico, e aí 
está uma grande sacada. Não defendo 
o fi m da faculdade de jornalismo, de 
maneira alguma. Considero importantís-
sima. No entanto, mais importante ain-
da é tirar a necessidade, porque é uma 
forma simbólica de dizer claramente que 
é importante que se estude isso em uma 
universidade, mas não somos apenas nós, 
os doutores, que temos a capacidade de 
fazer essa intermediação. Se a socieda-
de conseguir perceber que ela pode ser 
emissora de informação e que ela pode 
mudar os veículos que estão aí através da 
sua crítica, teremos uma mídia livre.   

 
IHU On-Line – Como é, para você, estar 
à frente de um veículo que é dito pe-
queno, ou alternativo, que luta contra 
o trabalho escravo? Como você sente 
que uma mídia considerada pequena 
tenha uma luta tão forte? 
Leonardo Sakamoto – A Repórter Brasil 
trabalha muito com a questão do tra-
balho escravo, mas também com meio 
ambiente e a questão agrária. São temas 
muitas vezes periféricos. Nós e todas as 
mídias pequenas temos um potencial 
muito grande. E nisso o papel da inter-
net é fundamental. A capacidade trazida 
pela internet, a gratuidade da informa-

ção, a velocidade com que atinge públi-
cos diferentes e que os mobiliza, é muito 
forte. Conseguimos infl uir em políticas 
públicas, pressionar em aprovação de 
leis, pela condenação de culpados, pela 
libertação de trabalhadores, pela articu-
lação entre setores. E conseguimos gran-
des soluções, porque temos a internet 
como parceira e instrumento de difusão. 
Ao mesmo tempo, temos grandes parcei-
ros na grande mídia. A Repórter Brasil, 
em nenhum momento, teve algum tipo 
de confl ito com a mídia convencional. 
Ela tem um comportamento de parceria 
muitas vezes. São pontos que se comple-
tam. Eles têm talvez alguma ação que 
podemos criticar, mas nos completamos, 
no sentido de que fazemos algo e eles se 
pautam muito pelo que fazemos, repro-
duzem o que fazemos. E nós fornecemos 
tudo o que nos pedem. Nosso objetivo 
não é com a fama, ou a glória. Nosso 
objetivo é com a função social da infor-
mação. Quanto mais gente atingir me-
lhor, não importa de quem é a notícia, 
ou quem vai ganhar o prêmio jornalístico 
por ter soltado aquele “furo”. Acredita-
mos que a informação não tem apenas 
uma função social; ela tem uma função 
redentora. Informar liberta.     

IHU On-Line - Como as instituições 
de ensino podem contribuir para a 
formação de profi ssionais engajados 
na prática de comunicação comuni-
tária, alternativa? 
Leonardo Sakamoto – A universida-
de tem o papel fundamental de fazer 
a ponte com a comunidade. Todo jor-
nalista formado por uma universidade 
não é apenas um jornalista. Ele tem 
um potencial muito grande para discu-
tir a mídia junto à comunidade. As uni-
versidades brasileiras abordam pouco 
o tema da comunicação comunitária. 
Muitas vezes, a universidade forma para 
o mercado, pensando na grande mídia, 
mas não pensando na função social do 
jornalista, na sua capacidade de ser um 
multiplicador, de formar os leitores para 
serem críticos da mídia que consomem 
e, ao mesmo tempo, de formar pessoas 
que sejam capazes de criar seus próprios 
veículos de comunicação. Muitas vezes, 
a universidade está voltada a produzir 
simplesmente soldados para o mercado 
e não pessoas interessadas em mudar, 
em democratizar a comunicação. Essa 
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preocupação com o mercado se dá pela 
cobrança dos alunos, mas também pela 
preguiça dos professores ou pela incapa-
cidade de alguns mestres e doutores em 
observar a comunicação como algo mais 
amplo e não como uma ação institucio-
nalizada. É muito difícil mostrar para os 
professores que não é só jornalista que 
faz comunicação. As pessoas consideram 
jornalista quem tem diploma, quem do-
mina a técnica, sendo que a técnica da 
fala, da interlocução, é tão antiga quan-
to a humanidade. 

IHU On-Line - Qual é o principal desafi o 
para as mídias alternativas no Brasil? 
Leonardo Sakamoto – As mídias alter-
nativas já existentes enfrentam falta de 
recursos, falta de capacidade de distri-
buição e um certo preconceito de quem 
acha que, por ser uma mídia pequena, é 
uma mídia ruim, o que não é verdade. 
Elas também enfrentam, muitas vezes, 
má gestão. Freqüentemente, as pessoas 
colocam a culpa na falta de dinheiro e 
recursos, mas, na verdade, não são cria-
tivas e gerem muito mal. Há muitas mí-
dias alternativas que têm problema de 
remuneração. Por ter pouco dinheiro, as 
pessoas tratam mal quem trabalha nelas. 
Alguns falam que as os profi ssionais não 
precisam receber salário porque estão 
fazendo isso pela causa. Isso é ridículo. A 
mídia alternativa poderia ser muito mais 
unida, ter muito mais interlocução entre 
seus integrantes, trocar mais informação 
do que acontece. 

LEIA MAIS...
>> Confi ra outra entrevista concedida por 

Leonardo Sakamoto, à IHU On-Line. Acesse nos-
sa página eletrônica www.unisinos.br/ihu. 

Entrevista:
* O trabalho escravo reinventado pelo capitalis-
mo contemporâneo

ONG REPÓRTER BRASIL

Fundada em 2001, a Repórter Brasil tem 
como objetivo fomentar a refl exão e ação sobre 
as diversas situações de injustiça que se fazem 
presentes em nossa sociedade, tanto nos casos 
de fl agrante desrespeito aos direitos humanos, 
como nas condições sociais e estruturais sub-hu-
manas de vida. Nesse ponto, toma uma clara e 
inequívoca opção pelos empobrecidos e margi-
nalizados, no que se refere à realidade política, 
econômica, social, cultural e ambiental do país. 
O site é www.reporterbrasil.org.br 

É necessário reafi rmar o conceito de mídia livre, “defi nindo-se 
melhor sua independência”, avalia Laurindo Leal Filho 

POR PATRICIA FACHIN

P
ara Laurindo Leal Filho, sociólogo e jornalista, a expressão “mídia 
independente deve ser entendi-
da apenas como uma forma de 
identifi car veículos não compro-
metidos com a grande impren-

sa”. Em entrevista concedida por e-mail 
à IHU On-Line, ele comenta que a idéia 
de liberdade de imprensa, tão sonhada nos 
anos 1960, hoje está “restrita aos grupos 
empresariais que controlam os meios de 
comunicação”.  

Analisando a função da mídia livre, o 
jornalista diz que a “imprensa — de um 
modo geral — tornou-se ela própria um poder muitas vezes mais poderoso 
que os poderes da República”. E reitera a necessidade de criar instituições 
sociais capazes de atuar como “um quinto poder”. Para ele, esse papel já 
está sendo desempenhado, de alguma maneira, pela mídia alternativa mo-
vida pela internet. 

Laurindo Leal Filho, professor da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da 
Universidade de São Paulo (USP), é formado em Ciências Sociais, pela USP, 
mestre em Sociologia, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), e doutor em Ciências da Comunicação, pela ECA/USP e pós-doutor 
pelo Goldsmiths College da Universidade de Londres. 

Quinto poder? Uma função para 

a mídia livre 

DIVULGAÇÃO

IHU On-Line - Como o senhor avalia o conceito “liberdade de imprensa”? Essa 
expressão perdeu signifi cado ao longo dos anos, levando em consideração 
que os fatos são divulgados por poucos grupos controladores da mídia? 
Laurindo Leal Filho - Sim. O que nós temos é uma liberdade restrita aos 
grupos empresariais que controlam os meios de comunicação. Eles atuam 
como empreendimentos comerciais regidos pela lógica da acumulação capi-
talista. Seus objetivos básicos não diferem dos almejados em qualquer ramo 
do comércio. A maximização dos lucros é o objetivo prioritário. E, para isso, 
torna-se necessário ocupar cada vez mais fatias maiores do mercado, levan-
do a uma crescente concentração das empresas. Com isso, a liberdade de 
circulação das informações se estreita, limitando-se ao que interessa a esses 
grupos, cada vez em menor número.

IHU On-Line - O que o senhor entende por mídia independente?
Laurindo Leal Filho - Não é um conceito novo, embora volte a ser usado no Brasil 
por alguns grupos que procuram se diferenciar da mídia hegemônica, contro-




